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Introdução 

 

Durante a construção de uma barragem para a implantação de uma 

usina geradora de energia, várias são as etapas construtivas, desde a 

implantação das ensecadeiras, construção das estruturas em concreto, 

construção das ombreiras e finalmente o enchimento do reservatório. 

No processo de enchimento do reservatório, podem ocorrer 

impactos negativos para a ictiofauna e toda a biota aquática, principalmente a 

jusante do empreendimento, onde este é um evento marcante na fase final da 

construção da obra, e se não houver um bom plano de resgate, o impacto 

sobre as comunidades de peixes pode ser significativo (Agostinho & Zalewski, 

1996; Agostinho & Gomes, 1997; Abilhoa, 2004). 

Neste contexto, reduzir o estresse sobre as populações de peixes no 

local do resgate é algo essencial para que o mesmo cumpra com os requisitos 

da legislação ambiental (Agostinho & Borghetti, 1992). 

Assim, para evitar os impactos sobre a ictiofauna e outras 

comunidades aquáticas, que por ventura vierem a ficar aprisionadas e isoladas 

em poças da água, formadas em função da diminuição da vazão do rio, o 

trecho afetado a jusante deve ser acompanhado por equipe de profissionais 

especializados, de forma a garantir a qualidade da água e a manutenção da 

vida dos espécimes de peixes. 

Portanto, o Programa de Salvamento e Resgate da Ictiofauna, que 

envolve três procedimentos: a) salvamento e resgate na ensecadeira de 1ª fase 

(já executado), b) salvamento e resgate na ensecadeira de 2ª fase (já 

executado), e c) salvamento e resgate no enchimento do reservatório da UHE 

Tibagi Montante (objeto deste relatório), tem como objetivo principal salvar e 

resgatar o maior número de exemplares das espécies de peixes durante o 

processo de implantação do empreendimento. 

Destaca-se que para este programa, os objetivos e metodologia 

empregados foram desenvolvidos para atender ao licenciamento ambiental, à 

Portaria IAP no 097 de 29 de maio de 2012, que estabelece os critérios de 

manejo da fauna, bem como à Instrução Normativa no 146/2007 e 8/2017 do 
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IBAMA, que estabelecem critérios de manejo da fauna silvestre, bem com a 

portaria IBAMA no 445/2014, que aborda as espécies ameaçadas de extinção. 

Objetivos 

 

O objetivo geral deste relatório é apresentar os procedimentos e os 

resultados do salvamento e resgate da Ictiofauna a jusante da UHE Tibagi 

Montante durante o enchimento do reservatório. Especificamente os objetivos 

foram: 

1) Acompanhar o rebaixamento gradual da vazão e do nível da água a 

jusante da barragem; 

2) Realizar o salvamento e resgate da ictiofauna presente no trecho a 

jusante do empreendimento; 

3) Realizar o manejo da ictiofauna do resgate, no sentido de relocação, 

solturas e envio para instituições de ensino e pesquisa; 

4) Subsidiar estudos descritivos da biologia reprodutiva e alimentar, bem 

como da estrutura populacional da comunidade de peixes; 

5) Fornecer subsídios para o incremento do conhecimento da ictiofauna 

presente na bacia hidrográfica do rio Tibagi, por meio do fornecimento 

de dados e material biológico para o Programa de Monitoramento da 

Ictiofauna. 

 
 

Metodologia 

 

Neste relatório são apresentadas as ações de acompanhamento, 

salvamento e resgate da Ictiofauna no enchimento do reservatório da UHE 

Tibagi Montante, que foram realizados entre os dias 12 e 20 de agosto de 

2019, apoiados na licença de captura e transporte de animais no 44.698 do 

Instituto Ambiental do Paraná, da seguinte forma: 

Etapa I: Antes do início das atividades foram estabelecidas ações de 

planejamento para o estabelecimento de medidas de segurança e dos 

procedimentos a serem adotados para a execução do trabalho. Para tanto, foi 
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realizada uma reunião com todo o pessoal envolvido nas ações de resgate da 

ictiofauna (Biólogos, Engenheiros, Técnicos de segurança, Técnicos de Meio 

Ambiente e Auxiliares) com a finalidade de informar os riscos das atividades e 

orientar quanto à execução do trabalho com segurança e uso de EPI´s 

(Equipamentos de proteção individual) necessários (Figura 1). Nesta reunião 

estiveram presentes representantes da Tibagi Energia, Soma e INEO. 

 

  

Figura 1 – Reunião para alinhamento dos trabalhos com empreendedor e treinamento da 
equipe que participou do regate da ictiofauna, durante a fase de enchimento da UHE Tibagi 
Montante. 

 

Antes de iniciar os trabalhos de resgate foi realizado o treinamento 

da equipe de salvamento e resgate de peixes (Figura 1) abrangendo os 

seguintes assuntos: exposição de conceitos sobre ictiofauna e qualidade da 

água, apresentação da área e das condições de realização da operação, 

orientações e cuidados no manuseio dos peixes, informações sobre 

higienização dos equipamentos e materiais, treinamento específico das 

equipes para apoio às atividades de salvamento e resgate e detalhamento 

estratégico específico da atividade, levando em consideração as características 

específicas da área a ser trabalhada e as ações previstas na operação (Figura 

2). 

Na reunião prévia, ficou determinado que os parâmetros oxigênio 

dissolvido (mg/L), saturação de oxigênio dissolvido (%), temperatura da água e 

do ar (°C), seriam aferidos “in situ” todos os dias durante o resgate, antes de 

iniciar as atividades do dia, e ainda no Arroio da Ingrata, tributário da margem 

direita do rio Tibagi (Figura 2). 
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Figura 2 – Visão aérea da área onde foi realizado o salvamento e resgate da ictiofauna durante 
o enchimento da UHE Tibagi Montante (vermelho= início do trecho, verde= final do trecho de 
resgate; amarelo = Arroio da Ingrata; azul= fluxo do rio). 

 

Etapa II: O rebaixamento da vazão foi realizado de forma gradual, 

entre os dias 13 e 16 de agosto, orientado pela equipe responsável pelo 

resgate e salvamento da ictiofauna. Sobrevoos diários com auxílio de drone 

foram realizados, para identificar possíveis áreas críticas durante a redução da 

vazão. Com as imagens e vídeos foi possível identificar as áreas prioritárias 

para o salvamento e resgate dos peixes. 

Nos dias 17 e 18, em função do acordo entre o empreendedor, as 

empresas que realizam atividades turísticas de canoagem e rafting e a 

Secretaria Municipal de Esporte e Cultura do Município de Tibagi (Figura 3), a 

vazão foi aumentada durante aproximadamente quatro horas no período da 

tarde. 
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Figura 3 - Reunião com as empresas que atuam no “rafting”, equipe da canoagem, e 

secretaria de Esporte e Cultura de Tibagi, antes do início do enchimento da UHE Tibagi 
Montante. 

 

A área total estimada do rio Tibagi que poderia sofrer diretamente 

com a redução da vazão foi de 49,82 hectares (ha) (Figura 2), entretanto, 

estimou-se através de imagens satélites e uso de programas específicos que a 

área exposta foi de 17,4 ha, correspondendo a 34,9% do total (Figura 4). 
 

 

Figura 4 – Área exposta com a vazão diminuída do rio Tibagi a jusante da UHE Tibagi 
Montante durante o enchimento do reservatório. Círculos verdes representam as áreas foco do 
resgate, porém as outras também foram visitadas. 

 

A 

 

Área 1 

Área 2 

Área 3 

Área 4 

Área 5 
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A área 1 correspondeu ao pedral logo a jusante da barragem da 

UHE Tibagi Montante. A área 2 ficou compreendida entre as ilhas abaixo da 

estação de captação de água da Sanepar (“bombinha”) até a região da 

“prainha” (acima da ponte). A área 3 foi considerada a região do balneário, com 

extensão de aproximadamente 1.000 m. A área 4 determinada de região do 

bosque (APP) e área 5 como região do parque Ladeirão (Figura 5). Abaixo 

disso, o rio Tibagi apresenta um grande remanso, onde não houve exposição 

das margens e logo abaixo já ocorre a entrada do rio Iapó, aumentando a 

vazão do rio novamente. 

Área 1 Área 2 

Área 2 Área 2 

Área 2 Área 3 
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Figura 5 – Imagens aéreas das áreas que ficaram expostas durante o enchimento da UHE 
Tibagi Montante. 

 

Os procedimentos de salvamento e resgate foram realizados entre 
os dias 12 e 20 de agosto, em toda a área que ficou exposta, focando-se 
primeiramente nas áreas secas, poças mais rasas, pequenos canais e em 
áreas que não ficaram alagadas constantemente pela água do rio. Os peixes 
resgatados foram acondicionados em baldes com água e soltos nas partes 
mais profundas do próprio rio Tibagi. Os espécimes de peixes foram 
resgatados com auxílio de puçás, coleta manual e baldes. As equipes foram 

Área 3 Área 3 

Área 3 Área 3 

Área 4

 

Área 5
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orientadas a identificar e contar os exemplares que foram devolvidos ao 

ambiente natural (

 

). 
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Figura 6 - Utilização de puçás, coleta manual e baldes, durante o resgate de peixes na jusante 
da UHE Tibagi Montante durante o enchimento do reservatório. 

 

Durante os trabalhos, as equipes contaram com a ajuda da 

comunidade, entre eles, praticantes de canoagem e rafting que contribuíram 

com deslocamento para áreas de difícil acesso, principalmente na margem 

direita do rio Tibagi. A comunidade também auxiliou durante o rebaixamento do 

rio, quando encontraram peixes confinados, capturavam e realizavam a soltura 

no rio (Figura 7). Obviamente isso se deu pelo fato de que a área se encontra 

na zona urbana da cidade de Tibagi, não havendo como evitar a presença das 

pessoas. 
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Figura 7 – Auxilio da equipe de canoagem e da comunidade no processo de salvamento e 
resgate da ictiofauna durante o enchimento da UHE Tibagi Montante. 

 

Resultados e Discussão 

 

Durante o período de acompanhamento, salvamento e resgate dos 

peixes, o monitoramento das variáveis de qualidade da água (Figura 8) não 

registrou variações que implicassem em prejuízo a vida aquática. Os valores da 

temperatura de água oscilaram entre 15,7 e 17,6°C e a temperatura do ar entre 

7,0 e 24,0°C (Tabela 1). Quanto ao oxigênio dissolvido a variação foi muito 

pequena, oscilando entre 7,90 e 8,82 mg/L e a saturação entre 72,0 e 88,5% 

(Tabela 1), ficando dentro do recomentado pela Resolução Conama no 

357/2005 para corpo de água classe 2, onde oxigênio dissolvido não pode ser 

inferior a 5,00 mg/L. 

Para o Arroio da Ingrata, os valores também não apresentaram 

muita variação sendo que a temperatura da água variou entre 12,2 e 13,3°C, o 

oxigênio dissolvido entre 9,74 e 10,70 mg/L e a saturação entre 93,1 e 102,3% 

(Tabela 1), atendendo ao recomendado pela legislação citada anteriormente. 

A amplitude de variação observada demonstrou que os valores 

mantiveram-se dentro do conforto térmico preconizado por Baldisserotto 

(2013), que para peixes neotropicais varia entre 5 e 35 oC, assim como para as 

concentrações de oxigênio dissolvido. Portanto, mesmo nas condições mais 

restritivas, ou seja, no final do resgate, a temperatura da água não afetou a 

sobrevivência das espécies de peixes. 
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Figura 8 – Aferição dos parâmetros limnológicos diários antes do início dos procedimentos de 
resgate da ictiofauna durante o enchimento da UHE Tibagi Montante. 

 

Tabela 1 – Parâmetros de qualidade da água analisados “in situ” durante o procedimento 
salvamento e resgate de peixes no enchimento do reservatório da UHE Tibagi Montante. 

Data Local Horário 
Temperatura 

do Ar (°C) 
Temperatura 
da Água (°C) 

Oxigênio 
Dissolvido 

(mg/L) 

Saturação 
de 

Oxigênio 
(%) 

13/08/2019 

R
io

 T
ib

a
g

i 

08:30 24,0 17,6 7,90 82,5 

14/08/2019 07:25 22,0 17,0 8,12 84,0 

15/08/2019 07:10 7,0 15,7 8,82 88,5 

16/08/2019 08:00 11,0 16,0 8,11 82,1 

17/08/2019 07:15 10,0 16,0 8,55 86,6 

18/08/2019 07:10 10,0 16,3 8,00 72,0 

19/08/2019 07:00 15,0 16,0 8,64 82,8 

20/08/2019 07:00 15,0 16,1 8,20 84,9 

15/08/2019 

A
rr

o
io

 d
a

 

In
g

ra
ta

 

07:00 22,0 12,2 10,22 95,2 

16/08/2019 07:40 11,0 13,3 9,74 93,1 

17/08/2019 07:00 10,0 13,3 10,70 102,3 

18/08/2019 07:00 10,0 14,6 9,33 91,9 

19/08/2019 06:50 17,0 16,4 9,27 95,1 

20/08/2019   07:10 15,0 15,9 9,50 97,1 

 

Durante os procedimentos de salvamento e resgate da ictiofauna, 

foram registradas 16 espécies de peixes, pertencentes a cinco ordens e oito 

famílias ( 

 

Tabela 2). Os Siluriformes foram os mais representativos com 11 

espécies (68,75%), seguidos dos Characiformes (duas espécies, 12,50%), 

Gymnotiformes, Synbranchiformes e Cichliformes por uma espécie cada 



   
 

Salvamento e Resgate da Ictiofauna                                                                            14 

GERPEL
Unioeste - Toledo/PR

GRUPO DE PESQUISAS EM RECURSOS PESQUEIROS E LIMNOLOGIA

(6,25%). O predomínio de Siluriformes, principalmente da família loricariidae se 

deu devido às características do ambiente, por se tratar de local com muitas 

pedras, água corrente e formação de “locas”, que são locais que exemplares 

destas famílias utilizam de abrigo, para alimentação e reprodução. 

Apesar da área onde foi efetuado o resgate ser bastante grande, 

para evitar a morte dos peixes durante o manuseio de captura até a soltura, 

contagem e biometria, os peixes salvos e resgatados foram identificados e 

contados e registrados em planilhas, não tendo sido efetuada a medição e 

pesagem dos mesmos, apenas a contagem. Deste modo, foram salvos, 

resgatados e liberados no rio Tibagi 231 indivíduos (Tabela 2), a grande 

maioria de pequeno (98,3%) e médio porte (1,7%). 

Quando comparado ao resgate realizado para o enchimento da UHE 

Mauá (Lactec, 2012), localizada no rio Tibagi, onde foram resgatados 1.840 

exemplares, a quantidade de espécimes salvos na área a jusante da UHE 

Tibagi Montante nesta etapa foi muito inferior (231 indivíduos). 

Comparando-se com o número total de peixes resgatado (231), os 

peixes perecidos (8 exemplares; Tabela 2) representam uma parcela pouco 

significativa. Deste modo, consideramos que o número de peixes perecidos 

durante a execução do salvamento e resgate da ictiofauna durante o 

enchimento da UHE Tibagi Montante, não afetará a manutenção das 

comunidades de peixes existentes na área de influência da UHE Tibagi 

Montante. 

A baixa ocorrência de migradores de longas distâncias (dois 

exemplares de Megaleporinus obtusidens “piapara”) pode ter sido devido à 

época do ano em que foi realizado o enchimento, uma vez que esta espécie 

realiza maiores movimentações em períodos mais quentes do ano e quando os 

níveis dos rios sobem devido às chuvas. 

Quanto às estratégias reprodutivas dos exemplares resgatados 

destaca-se a ocorrência de não migrador ou migrador de curta distância com 

cuidado parental (SCC), pertencentes às famílias Loricariidae e Cichlidae. 

Também deve-se destacar as espécies de peixes de “raras” 

ocorrências nos monitoramentos tradicionais, como: Synbranchus marmoratus 
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“mussum”. A ocorrência “rara” desta espécie está relacionada aos locais em 

que ela habita, ou seja, locais escondidos na vegetação, troncos de árvores ou 

ainda em locas de rochas. 

 

Tabela 2 - Enquadramento, estratégia reprodutiva e contagem das espécies de peixes salvas, 
resgatadas e perecidas durante o enchimento da UHE Tibagi Montante, seguindo Nelson 
(2006) para Ordens e famílias de Siluriformes, Reis et al. (2003) para demais famílias, com 
exceção de Characidae que segue Mirande (2009), Estratégia Reprodutiva de acordo com 
Suzuki et al. (2004) (MIG= migrador de longa distância; SSP= não migrador ou migrador de 
curta distância sem cuidado parental; SCC= não migrador ou migrador de curta distância com 
cuidado parental; SI= sem informação). 

Classificação Taxonômica Nome Vulgar 
Estratégia 

Reprodutiva 

Exemplares 

Resgatados Perecidos 

CHARACIFORMES     

Anostomidae     

Megaleporinus obtusidens (Britski, 
Birindelli & Garavello 2012)* 

Piapara MIG 2 1 

Characidade     

Bryconamericus turiuba Langeani, 
Lucena, Pedrini, Tarelho-Pereira, 2005 

Lambarizinho SSP 25 - 

GYMNOTIFORMES     

Gymnotidae     

Gymnotus inaequilabiatus 
(Valenciennes, 1839) 

Morenita SSP 3 - 

SILURIFORMES     

Heptapteridae     

Imparfinis borodini Mees, Cala, 1989 Bagrinho SSP 7 2 
Imparfinis mirini Haseman, 1911 Bagrinho SSP 3 - 
Imparfinis shubarti (Gomes, 1956) Bagrinho SSP 6 - 
Pimelodella gracilis (Valenciennes, 
1835) 

Mandi-chorão SSP 20 1 

Loricariidae     

Hypostomus albopunctatus (Regan, 
1908) 

Cascudo SCC 7 - 

Hypostomus hermani (Iheringi, 1905) Cascudo SCC 11 - 
Hypostomus microstomus Weber, 
1987 

Cascudo SCC 6 - 

Hypostomus cf. paulinus (Iheringi, 
1905) 

Cascudo SCC 78 3 

Hypostomus cf. regani (Ihering, 1905) Cascudo SCC 24 1 
Neoplecostomus yapo Zawadzki, 
Pavanelli & Langeani, 2008 

Cascudinho SCC 36 - 

Pimelodidae     

Pimelodus microstoma Steindachner, 
1877 

Mandi SI 1 - 

SYNBRANCHIFORMES     

Synbranchidae     

Synbranchus marmoratus Bloch, 1795 mussum SI 1 - 

CICHLIFORMES     

Cichlidae     

Geophagus brasiliensis (Quoy & 
Gaimard, 1824) 

Cará SCC 1 - 

Total   231 8 
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Após o dia 20 de agosto, as atividades de salvamento e resgate 

foram encerradas, uma vez que durante todo o período as equipes estiveram 

exaustivamente percorrendo todas as áreas realizando os procedimentos 

determinados e a partir desta data o nível do rio a jusante da UHE Tibagi 

Montante permaneceu estável, oscilando entre 19,0 e 21 m³/s. Apesar do 

encerramento das atividades, um técnico responsável pelo salvamento e 

resgate ficou à disposição do empreendedor para o atendimento a qualquer 

imprevisto, bem como avaliando as condições físicas da água, imprescindíveis 

para manutenção das espécies (Oxigênio dissolvido, % de Saturação de 

oxigênio e Temperatura da água) abaixo do eixo da UHE Tibagi Montante. 

Durante os dias que as equipes estiveram disponíveis para realizar o 

monitoramento, salvamento e resgate da ictiofauna surgiram algumas falsas 

informações que foram averiguadas. Primeiramente sobre o mal cheiro de 

peixes perecidos, que na verdade tratava-se de macrófitas aquáticas expostas 

em decomposição e da decomposição de matéria orgânica oriunda do 

lançamento de esgoto que ocorre em praticamente todo o curso urbano do rio 

Tibagi. 

O técnico acompanhou alguns voluntários no dia 24 de agosto de 

2019 para uma atividade de limpeza das margens e ilhas do rio Tibagi no 

perímetro urbano. Nesta ocasião foi recolhido aproximadamente uma tonelada 

de resíduos, como plásticos, metais, isopor, etc (Figura 9). 
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Figura 9 – Atividade direcionada a limpeza das ilhas e margens do rio Tibagi no dia 24 de 
agosto de 2019. 

 

Outra informação que foi averiguada, foi que no dia 26 de agosto, 

um vídeo que mostrava peixes mortos na região do Salto da Conceição 

começou a circular nas redes sociais, afirmando que era devido a redução da 

vazão do rio Tibagi para o enchimento do reservatório da UHE Tibagi 

Montante. Com pesquisas em sites da internet constatou-se que o vídeo em 

questão foi publicado no ano de 2017 (o mesmo pode ser verificado no 

endereço https://youtube.com/watch?v=2m_2FjQd4VA), podendo-se verificar 

que o mesmo não tinha qualquer relação com a UHE Tibagi Montante. Mesmo 

assim, técnicos foram enviados ao local e percorreram toda a região do Salto 

da Conceição, constatando-se que no local não havia a presença de peixes 

mortos (Figura 10 e Figura 11) e que o nível do rio não oferecia risco para a 

sobrevivência das as espécies de peixes até a conclusão do enchimento do 

reservatório. 

 

https://youtube.com/watch?v=2m_2FjQd4VA
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Figura 10 - Imagens do Salto da Conceição no dia 27 de agosto de 2019, onde foi comprovada 
a inexistência de peixes mortos. 
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Figura 11 - Imagens aéreas do Salto da Conceição no dia 27 de agosto de 2019, onde foi 
comprovada a inexistência de peixes mortos. 
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Espécies de peixes salvas e resgatadas durante o enchimento da UHE Tibagi 
Montante, em agosto de 2019. 

Bryconamericus turiuba 

Geophagus brasiliensis 

Hypostomus cf. paulinus 

Hypostomus regani 

Hypostomus hermanni 
 

Hypostomus albopunctatus 

Hypostomus microstomus 

Imparfinis schubarti 

Imparfinis borodini 
Imparfinis mirini 
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Megaleporinus obtusidens 

 
Neoplecostomus yapo 

 
Pimelodus microstoma  

Synbranchus marmoratus 

 

Gymnotus inaequilabiatus 

 

Pimelodella gracilis 

 

UHE Tibagi Montante 
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